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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Olhando para a Cruz” 

Voltando nossos olhos para a Cruz, sentindo como se estivéssemos lá, contemplando aquele momento ao mesmo tempo bárbaro e glorioso, o que pensamos, o que vem ao nosso coração diante do que vemos? Com os "olhos da carne" vemos um homem desvalido, desprezado, escarnecido, ultrajado na sua dignidade como "escória da humanidade" (Is 53,3). E sabendo-se que não havia qualquer razão pra estar ali, sendo castigado no meio de malfeitores, o vemos cruelmente injustiçado. 

E com os "olhos do coração" o que vemos?  Todo um misterioso amor acontecendo! Aquele homem estava lá, castigado sem culpa alguma, porque havia se deixado colocar como um refém no lugar dos culpados. Assim Ele cumpria a Sua missão. Deixava-se morrer entre os malfeitores, como um deles, para "assinar um tratado de Paz" entre os pecadores e Deus. Ele veio ao mundo com a missão de reverter a história dos homens com Deus. 

Essa história começa no momento da criação quando um homem e uma mulher são criados pelas mãos divinas. Gerados no Seu infinito amor, eles recebem o sopro da vida com a imagem e semelhança do Criador para viverem no "louvor da Sua glória" e reinarem sobre "toda a terra" (Gen 1 28-30).  Mas não correspondem à grandiosidade do amor generoso e gratuito do Seu Criador e fazem uma escolha mortal. Quebram a aliança que os unia a Ele e se tornam Seus inimigos. Desprezando as graças de Deus, são lançados no mundo sem as Suas bênçãos (Gen 1,28) que lhes garantia a vida. São destinados à eterna morte da alma. Esse foi o preço da transgressão que praticaram e que tem o nome de desobediência. 

Encontramos na Epístola aos Romanos, São Paulo dizendo: "Assim, pela desobediência de um só homem foram todos constituídos pecadores" (Rom 5,19). E completando: "pela obediência de um só, todos se tornarão justos". Conhecedores dessa história da qual fazemos parte, vemos com os olhos do coração um resgate acontecendo na Cruz. Isaias profetiza esse acontecimento dizendo que aquele homem "foi castigado por nossos crimes e esmagado por nossas iniqüidades". Ele estava ali como "uma ovelha muda nas mãos do tosquiador" (Is 53,5). 

Os olhos do coração nos fazem ver dois homens no momento da Cruz. O homem da desobediência que se chama Adão - o pai de todos os viventes - e o homem da obediência, Jesus - "o Filho do Altíssimo". Vemos o Filho do Altíssimo que se fez homem para ser um de nós, carregando no seu ser desvalido o homem Adão com a sua desobediência e, por isso, morrendo no seu lugar, no nosso lugar - no meu lugar . 

Isaias profetizou esse momento: "...o castigo que nos salva pesou sobre ele... o Senhor fazia recair sobre ele o castigo de todos nós" (Is 53,5).  E nos curvamos diante daquele momento glorioso.  O Filho do Altíssimo, puro e inocente, injustiçado e barbaramente castigado, está ali como filho obediente restabelecendo a Paz perdida pela transgressão do desobediente Adão. 

Alcançado pela graça, Isaias, profetizou esse momento vendo Jesus sendo levado "ao matadouro" como uma ovelha; enquanto Ezequiel o vê como pastor e proclama em Seu nome: "vós, minhas ovelhas, vós sois homens, o rebanho que apascento" (34,31), e diz o que Ele vem fazer: "Eu concluirei com elas um tratado de paz". Eis o que aconteceu na Cruz! A ovelha toma o lugar de Adão e se imola, e o Pastor vem resgatá-la da morte. Aleluia! 

E nós, Jesus, Filho do Altíssimo, te vemos como nosso Salvador Amado e te louvamos por teres morrido em nosso lugar para estabelecer a Paz ente nós e Deus, nos alcançando a graça de retornar aos Seus braços. 
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